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Assembleia de Freguesia de Alvalade

VOTO DE PESAR
PELA SITUAÇÃO DO TEATRO MARIA MATOS NO SEU 50° ANIVERSÁRIO

A 22 de outubro de 1969 abria, em Alvalade, um dos mais conceituados Teatros da cidade
de Lisboa, o Teatro Maria Matos. 50 anos após a sua abertura, este equipamento cultural
encontra-se de portas fechadas, bloqueado num processo judicial evitável e que se prolonga
há meses.

Foi há menos de 2 anos que a Vereadora da Cultura da Câmara Municipal de Lisboa (CML)
anunciou a concessão do Teatro Maria Matos a privados. Uma decisão inesperada e sem
qualquer recomendação prévia ou razões fortes que a justificassem.

Pouco depois, levantou-se um alargado movimento cidadão para contestar esta decisão, na
defesa da gestão pública do Teatro. Infelizmente, o Partido Socialista e os partidos à sua
direita fecharam os olhos para qualquer alternativa além da concessão a privados.

Como tal, desde o dia 14 de junho do ano passado, o Teatro Maria Matos encontra-se
fechado, capturado numa guerra que se prolonga nos tribunais. O Teatro deixou de constar
da lista de espaços culturais do site da EGEAC, tanto da listagem dos que têm gestão
municipal, como da lista dos que têm protocolo de cedência. Ainda mais vergonhoso, o
endereço digital do Teatro foi tomado por um curso de marketing digital. E este o estado de
completo abandono em que a CML deixou este importante instrumento de política cultural.

A concessão do Teatro Maria Matos foi errada por vários motivos: por ser financeiramente
desnecessária, por destruir 10 anos de investimento público e por ser juridicamente frágil.
Foi, igualmente, uma decisão surpreendente no contexto atual, em que o executivo socialista
se afastou de soluções à esquerda A vergonha política de ter um teatro público fechado
devia fazer a Vereadora refletir e anular esta concessão, lançando um concurso público para
novo projeto de programação e direção artística. Ao público o que é público.

Tal como dizia a faixa pendurada em março do ano passado na fachada do Teatro: "Não à
concessão! O Maria Matos é de todos!"



A Assembleia de Freguesia deAlvalade, reunida em 11 de novembro de 2019, delibera,
ao abrigo do disposto no artigo 9a, n.s2, alíneas i), j) e k) da Lei n.a 75/2013, de 12 de
Setembro:

l. Expressar o seu pesar pela situação do Teatro Maria Matos no seu 50° aniversário.

2. Remeter o presente documento para a Câmara Municipal de Lisboa.

Lisboa, 9 de novembro de 2019

Pelo representante do Bloco de Esquerda

Afonso Moreira


